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      A Sargento Detetive Kay Hunter se inclinou sobre o banco do passageiro de seu carro, pegou um par de botas velhas de couro do assoalho e praguejou, tanto o azarado motorista que perdera o controle do veículo, quanto o Inspetor Detetive Devon Sharp por ter ligado uma da manhã para ela comparecer ao local do acidente.

      — Me encontra no local em trinta minutos — ele disse, antes da linha cair.

      Ela se remexeu no banco até conseguir tirar os sapatos, trocou por botas e empurrou a porta do carro, puxando a jaqueta encerada ao redor do corpo e arfando ao sentir a chuva castigando seu rosto.

      Ela semicerrou os olhos diante dos faróis dos veículos de emergência alinhados no acostamento elevado da rodovia, as luzes azuis da ambulância piscando através da chuva constante e refletindo nas janelas das viaturas que isolavam a cena do acidente. Mais à frente, dois bombeiros retornavam para o caminhão, rostos cerrados, pulando sobre os destroços da barreira de aço e sumindo pelo barranco.

      Piscando as últimas sobras de sono dos olhos, ela enfiou as mãos nos bolsos e começou a procurar seu superior.

      Quando o Inspetor Detetive Devon Sharp ligou, o toque agudo do celular a despertou do sono e fez seu companheiro, Adam, xingar alto antes de virar para o outro lado e puxar o edredom sobre a cabeça.

      Os roncos dele chegaram até ela quando saiu sorrateira do quarto.

      Agora, ela se arrependia de não ter colocado mais uma camada de roupa enquanto seguia pela estrada.

      Um vento cortante varria o trecho elevado e exposto da rodovia, os campos ao redor não oferecendo refúgio algum contra a mudança de estação.

      Ao se aproximar da ambulância, ela avistou um policial fardado parado ao lado das portas traseiras abertas, o rosto atento às atividades em volta. Kay percebeu que a equipe estava lá dentro e espiou, curiosa.

      A dupla trabalhava como uma equipe entrosada — uma mulher mais velha e um homem mais jovem, ambos inclinados sobre o paciente, as vozes impacientes.

      Mais ao fundo, na dianteira do veículo, um rádio crepitava; a voz de um homem do centro de controle em Ashford, calma e eficiente, transmitia informações à equipe.

      O cheiro de desinfetante chegou até Kay enquanto ela os observava, percorrendo com o olhar o equipamento outrora impecável e perguntando-se quanto tempo levariam para limpar o veículo ao fim de mais um longo plantão.

      — Tiveram que cortar ele das ferragens.

      Kay se virou ao ouvir a voz de Sharp. — Quais são as chances dele?

      — Trauma craniano. Sofreu uma parada cardíaca enquanto traziam ele pela encosta na maca. Então, não são boas.

      Kay protegeu os olhos da chuva e das luzes fortes e observou pela rodovia.

      Um fluxo intermitente de caminhões transcontinentais e um ou outro carro passavam pelo isolamento, a velocidade reduzida pelas placas de alerta exibidas nos pórticos a vários quilômetros antes do local do acidente.

      A água se desprendia das rodas, acumulando-se na beira da pista onde Kay estava. Apesar de saber que o isolamento estava a uma distância segura, ela deu um passo para trás quando um caminhão grande passou, a corrente de ar balançando sua silhueta esguia.

      — Outros veículos envolvidos?

      — Não. O pessoal da farda está colhendo o depoimento de um caminhoneiro ali — ele estava estacionado no acostamento quando tudo aconteceu.

      Os dois se viraram ao serem chamados da ambulância, e o mais jovem dos paramédicos se curvou para falar com eles.

      — Conseguimos estabilizar ele. Vamos sair agora.

      — Valeu — disse Sharp. — Vão levar ele pra Maidstone?

      — É, foi o que mandaram. — O paramédico se abaixou e se preparou para fechar as portas traseiras. — Mas eu não esperaria muito que ele resistisse, não.

      Sharp voltou-se para o jovem policial fardado. — Vai com eles. Se ele falar alguma coisa, quero saber.

      — Senhor.

      O paramédico esperou até o policial subir na ambulância, depois foi até a porta do motorista.

      Kay e Sharp saíram do caminho enquanto o veículo manobrava para deixar a área isolada e logo seguia pela rodovia, a sirene abrindo espaço entre os caminhões.

      Kay observou o veículo sumir na distância, bateu os pés no chão e se virou para Sharp.

      Ex-militar, ele estava impecavelmente vestido apesar do horário. Só os olhos vermelhos denunciavam que também fora acordado no meio da noite.

      Kay estreitou os olhos ao notar que ele ainda usava gravata.

      Ela se sentiu desleixada em comparação.

      — Vem dar uma olhada — ele disse, sem notar o desconforto dela, e a conduziu até a beira do barranco.

      Os outros socorristas montaram dois holofotes no topo do barranco para permitir que os bombeiros trabalhassem para liberar o motorista do veículo. Salvar a vida dele teve prioridade sobre preservar o local para a perícia, e Kay podia imaginar o que o investigador-chefe diria quando visse o estado do matagal.

      Pegadas grandes desciam da beira da pista, e quando Kay alcançou o bolso e ligou a lanterna, o facho revelou a devastação total deixada pelo caminho do veículo, seguido menos de uma hora depois por uma equipe de socorristas.

      — O que acharam inicialmente que aconteceu?

      — De acordo com o caminhoneiro estacionado ali para trás, ele viu o carro desviando pra esquerda pelo retrovisor — achou que fosse ser atingido. Parece que o motorista tentou corrigir no último instante, mas perdeu o controle e rodou pelo guard-rail. O trânsito já analisou o ponto de impacto e mapeou o caminho — tem óleo na pista, além da graxa acumulada das últimas duas semanas.

      Kay assentiu. Após um final de outono especialmente seco, uma enxurrada havia levantado toda a sujeira da pista e criado condições perigosas para motoristas desavisados.

      Evitando as extremidades quebradas do guard-rail, eles se posicionaram em um local onde não prejudicariam o deslocamento da equipe do veículo acidentado para a rodovia, e ficaram ali um momento, acompanhando a movimentação abaixo.

      — O que fez o pessoal do trânsito chamar isso de cena de homicídio? — Kay gritou por cima do vento que uivava.

      Em resposta, Sharp estendeu a mão pedindo a lanterna dela, andou mais alguns passos até ter outro ângulo do carro e iluminou a traseira do veículo.

      Um braço pálido saía do porta-malas e se estendia sobre a placa traseira em um ângulo impossível.

      — Ela — ele disse.
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      Sharp aproximou-se mais da barreira e assobiou para a equipe da cena do crime lá embaixo.

      Uma das figuras vestidas com macacão branco endireitou-se ao ouvir o som, então apontou para a direita e para cima do barranco.

      — Ótimo. A Harriet finalmente conseguiu delimitar o caminho.

      Eles vestiram macacões e protetores de sapato de uma caixa de suprimentos deixada ao lado da barreira, o tecido fino batendo contra as próprias roupas por causa do vento. Kay prendeu o cabelo e foi atrás de Sharp descendo a encosta, ciente de que, se não tomasse cuidado, poderia escorregar na vegetação molhada e acabar descendo o resto sentada.

      Os refletores forneciam luz suficiente para que fosse seguro caminhar pelo trajeto, então Kay apontou a lanterna para a direita, acompanhando o rastro que o veículo abriu pela mata ao despencar até onde estava agora.

      Ela já tinha visto alguns acidentes graves em seu tempo na polícia, e soltou um leve suspiro ao observar a destruição diante dela.

      — É um milagre ele estar vivo, não acha? — disse Sharp por cima do ombro.

      — É. Deve ter sido arremessado pra todo lado, feito boneco de pano.

      Ao se aproximarem do pé do barranco, Kay reparou que uma cerca de arame separava o terreno da Agência de Rodovias do campo de um fazendeiro.

      A paisagem além do alcance dos refletores parecia ter sido abandonada desde a colheita, a terra em pousio, nua.

      Kay estremeceu quando uma rajada fria de vento a atingiu, balançando as estruturas metálicas de um lado para o outro, e voltou sua atenção para o local do acidente.

      Ela só conseguia imaginar o trabalho gigantesco que aguardava a equipe de Harriet – só agora, com o motorista a caminho do hospital, os investigadores poderiam começar pra valer. A tarefa deles seria ainda mais difícil porque pelo menos doze pessoas já haviam circulado pela área agora isolada desde o acidente.

      Uma tenda já tinha sido montada na parte traseira do veículo enquanto ela e Sharp conversavam no topo do barranco, e conforme Kay se aproximava, conseguiu ver Harriet parada de lado, orientando a equipe enquanto erguiam uma segunda tenda sobre a porta do motorista. Um fotógrafo circulava de um lado ao outro do carro, o flash disparando em rajadas de luz que saltavam nos troncos das árvores próximas e projetavam silhuetas entre os colegas.

      Harriet olhou por cima do ombro quando se aproximaram do cordão de isolamento, e foi até eles, o avanço dificultado por galhos e cipós grossos cobrindo o chão enlameado.

      — Boa noite, detetives.

      — Harriet — Sharp indicou o veículo com o queixo. — O que já descobriu?

      A perita criminal abaixou a máscara de papel. — Mulher, cerca de vinte e poucos anos, pelo que parece. Envolvida em um saco plástico preto que foi lacrado com fita. Rosto com hematomas, mas não foram causados pelo acidente — não deu tempo suficiente pra isso. Não vejo sinal de amarras nos pulsos. Vou deixar o Patrick terminar as fotos preliminares, depois a gente faz um exame mais detalhado.

      — Valeu.

      Sharp ficou em silêncio enquanto Harriet recolocava a máscara e voltava à tenda, com o macacão branco salpicado de lama dos joelhos para baixo.

      Kay sentiu o cheiro do ar, uma mistura forte de combustível derramado e o tom terroso do campo ao lado. Olhou para o alto do barranco ao ouvir freios a ar, e viu um caminhão guincho grande encostar na barreira, luzes de emergência piscando. Checou o relógio e se perguntou se terminariam antes do nascer do sol.

      Era tudo o que não precisavam: que a cena do crime atrasasse o trânsito da manhã e acabasse no noticiário antes de conseguirem coordenar uma resposta junto à equipe de imprensa.

      Por outro lado, apressar a análise forense do veículo ainda no local seria um desastre. As próximas horas eram cruciais para reunir o máximo possível de evidências.

      O fotógrafo se aproximou de onde Kay e Sharp estavam, e então baixou a câmera.

      — Certo, Harriet, já tirei todas as fotos preliminares — ele chamou do carro. — Precisa de mais alguma coisa do perímetro?

      — Não, está ótimo. Vamos andar logo e descobrir o que temos. Charlie, consegue trazer um daqueles holofotes mais pra perto?

      Um dos técnicos se afastou do grupo, deu um tapa no braço de um colega ao passar e apontou na direção oposta ao carro, antes de os dois pegarem o holofote mais próximo e irem se arrastando até a parte de trás do veículo.

      Depois de se certificar de que o suporte de luz estava seguro para não tombar sobre alguém por conta do vento, Harriet voltou ao trabalho.

      Kay prendeu a respiração, tentada a levantar a fita entre ela e o veículo, mas o bom senso falou mais alto: ela não podia simplesmente atrapalhar o trabalho de Harriet.

      Da posição onde estava, na barreira, Kay precisou esticar o pescoço para tentar ver o que Harriet fazia.

      A mulher falava com sua equipe enquanto trabalhava, a voz baixa carregada pelo vento enquanto apontava para diferentes partes do carro e designava tarefas aos colegas, que coletavam amostras e colocavam tudo em sacos de evidências, prontos para a árdua tarefa de registrar cada mínimo detalhe.

      Depois de meia hora, Harriet ergueu a cabeça da traseira do carro e fez sinal para que eles se aproximassem.

      — Pronto, venham dar uma olhada.

      Sharp levantou a fita para que ele e Kay pudessem passar por baixo, e foi o primeiro a se aproximar do carro.

      Os olhos dela percorreram o veículo à medida que se aproximava, os amassados e arranhões causados pela velocidade do impacto ainda mais evidentes sob as lâmpadas fortes do suporte.

      Ela deixou Sharp conversando com Harriet enquanto contornava o carro, observando os danos na lataria.

      A porta do passageiro havia sido arrancada das dobradiças e estava mais acima, no barranco onde o veículo finalmente parara, uma trilha constante de destroços rolando pelo mato enquanto três colegas de Harriet se apressavam para recolher o máximo possível antes que o vento levasse tudo embora.

      Dando a volta na traseira do carro, ela se juntou a Sharp ao lado de Harriet.

      Ele se afastou um pouco e apontou para o corpo da mulher. — Ela não teve a menor chance.

      Kay baixou o olhar.

      A mulher parecia ter uns vinte e poucos anos, o corpo nu enrolado em plástico preto antes de ser jogado no porta-malas.

      Harriet havia cortado a fita que mantinha o plástico fechado, revelando o corpo da mulher cheio de hematomas e marcas. Cortes e vergões cobriam o osso da bochecha esquerda e a órbita ocular, com o rosto virado para o lado, longe deles.

      — Vamos terminar aqui e levar ela pro Lucas o quanto antes — disse Harriet. — Mas lembrem que temos que coletar amostras do carro todo e recolher tudo o que estiver no caminho percorrido por ele. Ainda vamos demorar um pouco.

      — Entendido — disse Sharp.

      Kay ficou trocando o peso de um pé para o outro, ignorando a umidade que começava a atravessar os protetores e infiltrar-se no couro das botas. — Não me lembro de nenhum caso parecido com esse, lembra, chefe?

      — Não. É isso que me preocupa.

      Ela se virou para Sharp. Era quase da mesma altura que ele, mas ele estava um pouco mais acima no barranco, então ela precisou levantar o queixo. O rosto dele estava tenso.

      — Você  achas que ele já fez isso antes?

      — Talvez.

      — Quem sabe foi algo isolado, uma briga doméstica.

      Ele deu de ombros.

      Kay suspirou e tornou a encarar o carro.

      Não importava o que Sharp achasse, a prioridade deles era identificar o motorista e a vítima antes de descobrir de onde tinham vindo.

      E para onde ele a estava levando.

      A ideia de que podiam ter perdido um assassino experiente, com vários pontos de ocultação de corpos espalhados pela região, fez um arrepio percorrer sua espinha.

      E se ele não tivesse batido?

      Quando teria sido pego, e quantas outras vítimas teria feito?

      — É bom ele sobreviver à cirurgia — murmurou ela.
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      Na manhã seguinte, ainda com os olhos pesados pela falta de sono, Kay olhou por cima do computador ao ouvir o assobio baixo de Sharp e depois deslizou a cadeira até onde o restante da equipe de investigação começava a se reunir.

      Ela acenou para a detetive Carys Miles, cujo cabelo escuro caía até os ombros – um novo visual para ela, que tinha confessado para Kay que só estava tentando adotar para os meses mais frios que se aproximavam.

      — No verão, esse cabelão é insuportável — reclamou. — Pelo menos agora posso manter o pescoço aquecido.

      Kay riu do comentário — sentia o frio do inverno já no fim de setembro e jamais cogitaria cortar o cabelo loiro mais curto do que o comprimento atual. O único compromisso era manter a franja aparada para pelo menos enxergar o que estava fazendo no dia a dia sem ser atrapalhada.

      Gavin Piper e Ian Barnes, outros dois detetives, se juntaram a elas. O mais jovem, Gavin, preferiu se acomodar em cima de uma mesa próxima, com o bloco de anotações e a caneta já prontos para o trabalho.

      Ele tinha passado nos exames no mês anterior com louvor e agora fazia parte definitiva da equipe investigativa da delegacia da cidade. Ingênuo, Piper achara que as brincadeiras dos colegas terminariam assim que deixasse de ser novato, mas Barnes tinha outros planos — principalmente porque o rapaz alto e bonito era o assunto favorito das funcionárias do setor administrativo, além de ser conhecido por passar quase todo o tempo livre surfando no litoral da Cornualha. Mantinha o cabelo loiro no comprimento regular, mas mesmo assim, vivia desgrenhado por conta do sal do mar ao qual fora exposto durante o verão, com um bronzeado ainda bem marcado na pele.

      Para Kay, o mais velho, Barnes, era o verdadeiro elo da equipe.

      Barnes sabia como animar o ambiente quando necessário, mas também era muito respeitado entre os detetives e a equipe administrativa. Com seus cinquenta e poucos anos, era policial desde os vinte, e seu conhecimento sobre a região e sua história já havia sido fundamental repetidas vezes quando Kay trabalhava ao lado dele. Ele confidenciou a Kay que havia começado a namorar antes do verão, com uma advogada especializada em escrituras que conhecera por amigos em comum; pelo visto, o romance estava indo de vento em popa.

      Kay pegou seu bloco e a caneta, virou para uma página em branco e se acomodou na cadeira enquanto Sharp começava a reunião.

      — Muito bem, para quem não esteve na cena ontem à noite, vou passar uma atualização rápida — disse ele. Prendeu uma série de fotos coloridas do local do acidente no quadro branco ao lado. — Às onze e dez de ontem à noite, a Polícia de Trânsito foi acionada para um acidente na M20, mais ou menos quatrocentos metros depois da saída para Harrietsham. Quando chegaram, o motorista estava inconsciente, mas ainda vivo; bombeiros e socorristas trabalharam para tirá-lo dos destroços e o levar ao hospital. Ele está agora no Hospital de Maidstone, em coma induzido, após seis horas de cirurgia.

      Ele fez uma pausa para que a equipe pudesse pôr as anotações em dia, depois prendeu mais três fotos no quadro.

      — No banco de trás do carro, encontraram o corpo dessa mulher.

      Um silêncio tomou conta da sala enquanto todos fitavam as imagens.

      — O hospital confirmou que tiveram de remover o baço do motorista e disseram que ele também quebrou a perna — vai precisar de outra cirurgia para colocar placas no osso. Estão mantendo ele no coma induzido para tentar reduzir o inchaço na cabeça — parece que bateu o crânio na janela quando o carro desceu o barranco.

      — E as chances dele? — perguntou Kay.

      — Péssimas, mas assim que o hospital confirmar que ele está consciente, vamos providenciar o interrogatório formal.

      Um murmúrio percorreu a sala. O fato de não poderem interrogar o motorista dificultaria o trabalho, e ainda que ninguém desejasse mal algum a ele, todos queriam ver a justiça ser feita pela vítima.

      O Inspetor Detetive esperou até que as vozes se acalmassem. — Carys, apareceu algo no Banco Nacional de Dados Policiais sobre o registro do carro?

      Ela balançou a cabeça. — Não tem nada que pareça uma ligação, chefe, mas alguns dos registros no banco de dados da Agência de Licenciamento de Motoristas e Veículos estão uma bagunça, então já fiz uma solicitação para eles. Não parece ser um carro alugado, porém. Espero receber informações mais esclarecedoras deles em breve.

      — Certo. Enquanto isso, foram coletadas digitais do motorista, mas não encontramos nada — disse Sharp. — Ele não consta no nosso sistema. Não estava com carteira nem qualquer identificação, e nenhuma foi encontrada no carro. Dois celulares foram encontrados dentro do carro e já foram entregues para a equipe de perícia digital do Andy Grey, lá na central. Pensamos em trazê-los como evidência, mas eles foram destruídos no acidente e precisávamos da experiência do Grey para extrair o que fosse possível deles. A equipe da Harriet encontrou outro telefone no meio da vegetação, que tinha as digitais da vítima feminina. O Grey confirmou há quinze minutos que a última ligação feita de um dos telefones encontrados no carro foi para o telefone da vítima.

      — Mas por que ele telefonaria para ela? — disse Barnes. — Ele sabe onde ela está — no porta-malas do carro dele.

      — Talvez ele a conhecesse e ligou antes de matá-la? — disse Kay.

      — Ou foi um atropelamento proposital? — disse Gavin, balançando a cabeça. — Não, isso não faz sentido.

      — E quanto à mulher? Alguma informação sobre ela? — perguntou uma policial à margem do pequeno grupo, caneta na mão.

      — Nenhuma. Novamente, as digitais dela foram coletadas, mas ela não aparece no sistema, Debbie — respondeu Sharp. — Então, pode encaminhar as digitais para nossos colegas de Sussex, Essex e da Metropolitana para ver se eles têm algo para a gente? Se não aparecer nada, amplia a busca. O Lucas Anderson deve fazer a autópsia amanhã de manhã, então vamos ter que esperar pra ver se aparece alguma coisa que ajude, como registros odontológicos e afins.

      — Pode deixar, chefe.

      Debbie West costumava apoiar a unidade de crimes graves, e Sharp sempre solicitava sua presença da equipe de farda da delegacia quando ela estava disponível.

      Dedicada e uma das usuárias mais talentosas do banco de dados HOLMES2 — no qual a equipe confiava para conduzir as investigações —, Debbie transmitia uma calma contagiante, em meio ao clima tenso que muitas vezes dominava a equipe.

      A atenção de Sharp voltou-se para os detetives. — Enquanto a Debbie está encarregada da questão das digitais, Carys, você e Gavin comecem a trabalhar com a seção de Pessoas Desaparecidas pra ver se a nossa vítima aparece nesses bancos de dados. A Harriet mandou algumas fotos da cena de ontem à noite, então usem-nas. Se não aparecer ninguém em Kent, ampliem a busca.

      — Pode deixar.

      — Enquanto a Carys resolve com a Agência de Licenciamento de Motoristas e Veículos, precisamos rastrear por onde esse carro passou — disse Sharp. — Gavin, acione o Reconhecimento Automático de Placas Veiculares. Peça para rastrearem o carro do último ponto conhecido na M20 até o ponto de partida. Cruza com as câmeras de segurança locais e vejamos se conseguimos identificar os movimentos do motorista.

      — Chefe.

      — Carys, fala com o pessoal de farda. Assim que o Gavin tiver o ponto de partida, vamos precisar da ajuda deles. Pode ser em área industrial, pode ser residencial, mas vai exigir gente. Eu vou conversar com o Detetive Inspetor Chefe Larch sobre o orçamento.

      — Kay, Barnes, assim que tivermos a identificação do motorista, verifiquem no banco de dados se há registros dele no sistema e conhecidos relacionados. Com certeza vamos visitar alguns deles nos próximos dias, então quero saber onde podemos encontrá-los. Enquanto isso, vocês podem ajudar o Gavin revisando as imagens de câmeras de segurança locais quando as recebermos.

      — Entendido.

      — Certo. — Sharp conferiu o relógio. — Teremos outro briefing às cinco horas. Vamos ver o que conseguimos juntar até lá.
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      Kay caminhou até o bebedouro e encheu dois copos brancos de plástico antes de se juntar ao pequeno grupo ao redor do quadro branco, no extremo da sala de incidentes.

      O sol de inverno já havia desaparecido além do horizonte há mais de uma hora, e o céu passou de cinza claro a preto em questão de minutos.

      Kay conferiu o relógio. Tinha se esquecido de comer e torcia para que a última reunião do dia fosse rápida.

      — Aqui pra ti — disse ela, entregando um dos copos a Barnes.

      — Valeu.

      Os supervisores da equipe responsável pela análise das imagens do ANPR e do circuito interno estavam presentes, assim como vários funcionários administrativos da central que tinham a tarefa de coordenar com os policiais de farda.

      Kay bocejou, sentindo a sala de incidentes superlotada ficar rapidamente abafada por conta da combinação de um aquecimento central temperamental e falta de ventilação. Ela e o resto da equipe estavam funcionando à base de café e adrenalina o dia todo e, apesar de todo esforço, o cansaço começava a pesar.

      Sharp assobiou alto, um apito de uma nota só, para encerrar as inúmeras conversas sussurradas, e todos voltaram a atenção para a frente da sala, onde ele estava.

      — Obrigado. Debbie — pode baixar as luzes? Assim eu mostro as imagens que conseguimos das câmeras. — Ele apertou um controle remoto, e uma vista aérea de Maidstone surgiu na parede ao lado dele, a luz do projetor iluminando o ombro de seu casaco à medida que ele se movia para o lado. — Agradeço aos nossos colegas de uniforme que passaram o dia reunindo todas essas informações pra gente. Vamos começar pelo local do acidente e ir voltando. Como podem ver na imagem aqui, temos uma área enorme pra cobrir.

      Kay reprimiu o sono, sabendo que precisava se manter alerta. Quem quer que fosse o motorista, ela não descansaria até ele ser condenado e preso por muito tempo.

      A luz ambiente na sala diminuiu e oscilou à medida que Sharp trocava para a próxima imagem.

      — Essa foi tirada enquanto o veículo passava sob a ponte da linha férrea — explicou, continuando a trocar as imagens enquanto comentava, usando um ponteiro laser para destacar detalhes. — O motorista saiu de Maidstone pela A229 para acessar a rodovia. Antes disso, temos câmeras que registraram ele aqui.

      A plateia se inclinou para frente em uníssono.

      Na tela, havia uma imagem granulada do veículo passando por uma rua deserta, mas só a grade dianteira do carro era visível.

      — Onde é isso, chefe? — perguntou Gavin.

      — Wheeler Street. Fica perto da Holland Road. Infelizmente, os responsáveis pela manutenção das câmeras daquela região não estão cumprindo o cronograma, e estamos sem pelo menos vinte minutos de gravação. — Ele mudou para a próxima imagem. — No momento, não temos ideia de onde o veículo esteve entre essa posição anterior aqui, na A26, e onde o flagramos em Wheeler Street.

      — É tempo suficiente pra matar e esconder um corpo no carro — comentou Kay.

      — Se foi ali que ele matou ela, sim. Parte da missão do pessoal de uniforme amanhã de manhã vai ser conversar com os donos de negócios na Wheeler Street e na Holland Road pra ver se alguém tem gravação de câmera que ajude a gente. Se tiver, tentamos preencher as lacunas com esses dados.

      Apesar do otimismo de Sharp, Kay percebia a frustração disfarçada. Era um trabalho longo e cansativo, e enquanto isso, todos continuariam apenas esperando por resultados.

      — Voltando ainda mais — disse Sharp —, temos o carro registrado numa rotatória em Mereworth. Ele some de novo ali, também por falta de cobertura, e só reaparece aqui, nos arredores de Tonbridge — seu ponto inicial.

      Uma rua escura apareceu, guias tomadas por carros estacionados diante de casas geminadas.

      — Amanhã cedo teremos equipes de policiais mobilizadas pra ajudar nas averiguações de porta em porta em Tonbridge — anunciou Sharp. — A primeira equipe vai sair cedo pra tentar pegar o maior número de pessoas antes de irem pro trabalho ou escola. Uma segunda equipe sai às seis pra ir nas casas onde não tiver resposta durante a manhã. Todas as declarações vão ser lançadas no sistema pelo pessoal administrativo da central assim que as equipes em campo forem repassando. Kay, Carys — assim que tivermos a confirmação, pela ronda de porta em porta, de qual casa pertence aquele carro, quero que vocês façam a busca formal no imóvel. Vou providenciar os mandados necessários, mas isso significa que vocês vão precisar se juntar à equipe em Tonbridge amanhã cedo pra agir assim que possível. Barnes ou Gavin levam o mandado até vocês. Seria uma boa ideia irem junto com o pessoal de uniforme e conversarem com os vizinhos pra já irem adiantando o trabalho.

      — Chefe.

      — Vou deixar a Harriet e a equipe dela de prontidão pra uma perícia.

      Kay assentiu, mas não respondeu. Se ficasse provado que a mulher tinha sido assassinada na casa, tudo seria isolado imediatamente enquanto a equipe de perícia examinava o local.

      Sharp desligou o projetor e jogou o ponteiro laser em cima da mesa ao lado dele quando as luzes voltaram.

      — Certo. Até amanhã, pessoal. Não se atrasem.
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      Kay soltou um suspiro ao se desvencilhar do carro, o cansaço da noite anterior e do começo cedo naquela manhã finalmente a alcançando.

      Adam, seu parceiro, havia estacionado o quatro-por-quatro na entrada de cascalho, em vez de colocá-lo na garagem ao lado da casa que herdara de uma cliente idosa e agradecida, e ela precisou se espremer entre os dois veículos para alcançar a porta da frente.

      Ela notou que a traseira do quatro-por-quatro estava aberta, então mudou de ideia e foi de lado, contornando o veículo até chegar à garagem, e depois seguiu para a cozinha por uma porta interna.

      Adam estava agachado no chão, de costas para ela, com uma estrutura de madeira ao seu lado. Ele lançou um olhar por cima do ombro quando ela fechou a porta atrás de si.

      — Oi — disse ele. — Achei que tinha ouvido teu carro na entrada.

      Ele se levantou, e Kay ergueu o rosto para ele antes que ele a beijasse.

      Ela baixou o olhar para a estrutura de madeira balsa. — O que é dessa vez?

      Ele abriu um sorriso. — Algo que você vai adorar. Fofo e peludo.

      Passou a mão pelo cabelo preto e rebelde, os olhos brilhando.

      Kay olhou por trás dele e percebeu que a caixa era, na verdade, uma pequena casinha com uma área fechada em uma extremidade e uma tela de arame cobrindo a outra metade. Adam havia forrado o lado aberto com o jornal.

      Adam foi até a bancada da cozinha e revirou uma sacola plástica, antes de se virar com duas tigelas de cerâmica nas mãos. Entregou uma para Kay.

      — Quer encher essa com água? Está muito frio para deixar eles lá fora, mas devem ficar bem aqui dentro.

      Kay largou a bolsa em cima do escorredor de louças e deixou a torneira aberta até que a tigela estivesse cheia até três quartos, tentando adivinhar o que ele trouxera para casa.

      Como um dos veterinários mais conhecidos da cidade, Adam tinha o hábito de trazer o trabalho para casa — literalmente. Ela teve alguns meses de trégua desde a última vez em que acolheram um dos pacientes dele — um dogue alemão que deu à luz uma ninhada saudável de filhotes exatamente onde a casinha estava agora. O hóspede mais problemático tinha sido uma cobra que escapou, alcançando status lendário entre os colegas de Adam.

      Esta, ao menos, não recebeu convite para voltar.

      Ela se agachou ao lado de Adam enquanto ele abria uma portinha na parte de tela de arame da casinha e pegava a tigela de água dela para colocá-la no canto mais afastado possível deles.

      Ele adicionou a segunda tigela, na qual despejou uma mistura de sementes e grãos.

      Kay ficou de cócoras, aguardando.

      — Acho que ainda estão se acostumando com o novo ambiente — disse Adam. — Eles são bem amigáveis, depois que se acostumam contigo.

      Kay ia perguntar quem eram "eles", mas ficou em silêncio quando um focinho apareceu na parte fechada da casinha e farejou o ar.

      Um porquinho-da-índia de pelagem cor de areia saiu apressado da penumbra e caminhou sobre o jornal até a tigela de água, logo seguido por outro, menor, preto e branco, que rodeou o companheiro antes de cheirar a comida.

      — Como eles se chamam?

      — Bonnie e Clyde — disse Adam, caminhando até a geladeira e pegando uma garrafa de Sauvignon Blanc pela metade.

      Kay riu e se levantou enquanto Adam voltava e lhe entregava uma taça de vinho. — Por que eles estão aqui?

      Adam usou a própria taça para apontar para o maior dos dois porquinhos, o de pelo amarelado. — Clyde está com uma infecção de pele, e como pode ser contagiosa, a família não quis arriscar que os outros pegassem. Eles têm oito no total. A Bonnie sempre dividiu a casinha com ele, então vamos manter ela aqui pra observação, só por precaução. Clyde precisa de um creme que deve ser passado duas vezes por dia, mas como eles se encaixam em "fofo e peludo", achei que você não ia se importar de cuidar deles enquanto eu estiver fora? A clínica tá lotada — sem espaço para eles, infelizmente.

      — Tudo bem — vai ser bom ter companhia enquanto você estiver fora. Pelo menos eles não vão roubar o controle da TV quando eu não estiver olhando.

      Ele revirou os olhos. — Não tenho dúvida de que, quando eu passar pela porta, você já vai estar com os dois no sofá toda noite. Não mima eles demais, beleza? Eles estão numa dieta especial.

      Ela mostrou a língua para ele e saiu do caminho quando ele tentou pegar seu braço, rindo. — Vou me trocar rapidinho. Volto já.

      — Pensei em fazer algo simples tipo macarrão hoje à noite — serve pra ti?

      — Perfeito, obrigada.

      Ela pousou a taça antes de pegar a bolsa e sair da cozinha, subindo as escadas até o quarto principal, nos fundos da casa.

      Lá embaixo, conseguia ouvir a voz grave de Adam tentando convencer os porquinhos-da-índia a comerem alguma coisa, e sorriu ao trocar de roupa — colocando jeans e um moletom — e separar uma leva de roupas para lavar.

      Ele estava certo — ela ia gostar de cuidar dos bichinhos peludos enquanto ele estivesse fora.

      Adam estava animado com a conferência em Aberdeen desde que comprou o ingresso, quase cinco meses atrás; o evento ia dar a ele a chance de conviver com outros colegas, algo raro fora de seu círculo habitual, e ela sabia o quanto ele queria absorver o máximo de conhecimento. O fato de o evento englobar também um fim de semana significava muitas oportunidades de fazer contatos em reuniões informais, e não só no meio da multidão dos semin
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